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ESPOZENDE, IO 

O IotiTI'TUTO 

pie 

Soccorros a Naufracros 

Installou-se, ha tempos, n'-
esta villa, um instituto de soc- 
coiros a natifrigos, crèmos que 
coto o flm unico e exclusive (10 
succorrer a classe marítima, 
sanar-lhe e desobstrnir-Ihe as 
difficuldades e necessidades por 
que passa; mas, ao passo que 
em diversas terras onde taes 
institutos estão funccionando 
regularmente, attendendo-se se-
ria e cuidadosamente no que re-
zam os estatutos, aqui, de nada 
_mais se tratou ou curou saber 
além d'uma adrede ou fingida 
commissão, installada como a-
mostra de bons priucipios, ou 

,como, prova de balão d'ensaio. 
Os estatutos dizem, muito 

claramente que, depois de ins-
tallada a commissão, bavi rá 
sessões quinzenalmente; mas, 
segundo informações de todo o 
ponto fidedignas, ainda n3o hou-
ve sequer uma! 

Isto não pòde continuar as-
sim, á mercè de quem está pre-
sidindo a esse instituto, que tão 
pouco zelo e cuidadu tem para 

F0 li fiIl'7: 1v' 

P PEIN VELHOS 

0 Bébé era levado de seis-
centos mil milheiros de diabus;e 
olha que não são muitos leitura, 
porque elle era levado de mais 
algum ainda; que queres, tenho, 
cá um palpite: pelo menos mais 
um. ..—Era o terçotho a me-
nina dos olhos do papá e da 
mamã, principalmente cia ma-
mã—uma loira bela, muito 
mais bella do que tu leitura; 
desculpa=a verdade manda 
Deus que se diga—; tinha uns 
olhos... que olhos... inde-
finiveis, midea lisa veis, ininiagi-
naveis, muit+, mais negros e bri-

lhantes tio que ris tons, porque 
os tens são perinenus, brilham 
qua! falso brilhante, não tios 
fallam an coraçjo; não gosto 
Welles. Jias irão te amues, tu 
lambem és formosa: em compen-
sação, as linhas graciosas tio teu 
corpo, a cintura quo o Bébè, 
n'um (lia que te visitasse a pu-
deiia apertar ira tnão rosada e 

com indo que nos póde ser titil 
e vantajoso. 

0 sor. administrador do 
concelho, conto presidente, pou-
co ou nenhum caso faz d'essa 
corporação; os fiscaes esgrece-
rani-se do que Utes recon,rnen-
da os estatutos, que os obi i-
da a velar e fazer ext•cirtar al-
guns artigos que designam, ou 
sejam elles: angariar socios, ve-
lar pelas multas applicadas fie-
los zeladores da cantara, fazer 
collocar em todas as fre-
guezias do concolho as caixas 
para a arrecadação das esmo-
las destinadas ao mesmo insti-
tuto, e muitas outras disposi-
ções obrigatorias que, para to-
dos os snrs. que comlióem o 
corpo gerente é simplesmeute 
letra morta. 

Já sabiamos ele ha mui-
to que o snr. administrador, 
coajo presidente, tinha posto a 
sua inercia ao serviço d'aquel-
ia corporação, do que munca 
nos admiramos; o que lamenta-
mns sinceramente, •é que al-
guns membros que a principio 
pareciam estar apostadós a não 
deixar decai ir tão ntil institu-
to, façam ajuntamento ao des-
leixo de alguns, que hoje; ve-
mos ser peculiar em toda a 
commissão. 

Conhecemos milito parfeila-
mente as boas tenções dalguns 

pegnenina, são um contraste in-
defuii•el, iuidealisavel e inirna-
ginavel como a bella dos cabel-
los doiro, a quem a materni-
dade dera um corpo—como 
vulgarmente dizemos—de ma-
troua, prosaico, sein as curvas 
flexiveis das virgens dos gran-
des pintores, dos carmes dos 
poetas, cias estatuas gregas e 
dos sonhos cios amantes aleooli-
sados pelos romances realistas, 
nu liaturrt. 

Alas ira verdade leitora, o 
Béhé era levado dos diabos. 
Quando nioutado na bengala de 
• causa da Judia do papà occul-
to debaixo da sua cartola, de 
bibe branco, os cabellos fulvos 
o anelados soltos aos ventos, 
corria desenfreadanj eute pelas 
salas, ao, surti dos baques cavos 
dos moveis caídos por terra, das 
casquinadas dos jarrões, puro 
Sévres, tonjbados do alto das 
suas coluuinaias doiradas, do 
telintar dos candieiros do globos 
de vidro fosco e rendilhado, 
dançando macabramento nas 
consolos e no turb,lfj5o da wal-
sa cairem estatelados, suspiiair-
do, sobre os lap,,tes da sala, 
riu ao 50111 dos Cws idos seccos 

fiscaes, e até cremos que 31Aa-
mas propostas liaria a lazer 
com u tini de se melhorar a en-
seada do encalhe das lauehas, 
ou a barra, por meio de trais 
dois forolins, angariar pessoal 
para tripul.Fção do -barco asalva-
vidas D, e murtas mais; iras a 
essas propostas surgiria Jugo a 
incuria e rirá vontade do sr. pre-
sidente, ou isto não fosse de 
grande utilidade para Lspozeu-
de. 

Muito nos repugna, com 
muito pesar o dizemos, ter de a-
preciar essa cotnrriissão, con. 
trariamente aos desejos que ti-
nhamos, de tecer-lhe lisou;eiros 
elogios; no eutretanto,vaiuoS es-
tudar os pontos hrincipaes tios 
estatatºs para- começar-nos cozi 
a nossa critica tanto mais iuof-
fensiva, quanto mais clara, frau-
ca e verdadeira. 

S. V. 

Conta-se que um investil;ador 
inglez fez 11111 estudo curioso 
ácerca das qualidades de espirito 
e coração +tas uitiltlF;res. 

Sustenta elle que as mulhe-
res qu,, peiur reputação tt Ni mr 
deixado rias pa,,inas da histeria 
são as loira!;. e cita: 

Madaine i'ompa ,iorr, amante 
de Luiz XV—loura e olhus a-

do seu chicote no soalho e ria 
suo voz estridente e fina; era o 
diabo em pessoa. Não a(loolle 
diabo ruiu—com,s rios desci eve-
ria+ as nºsssas velhas creadas, 
que já conheceram tis nossos 
trisavós, á noite, junto á lareira, 
u'agriellas noit ,•s invernaes eu) 
que lìt lóra uiva o vento e a 
clinva g+- me corno seria u gemi-
do d'tiiu cadaver, em que a 
clar•idadli da furueira detenha 
na partido as sombras das j + nel-
tas e dos tachos pentleutes 
das prateleiras, muito a11gmenta-
dus, disformes, como phantas-
mas de ntedo,a enviar-nos o seu 
quente palito e consoladur,a sua 
cós aularellada e intensa, ao de 
leve, f,,char-nos os olhos que co= 
meçam a piscar-se, fitando os 
reflexos do, fogo sobre os cabel-
los alvos couro a neve. como o 
arminho do, gato qun dormita 
n'uui ruiu- roer compassado, ao 
nosso lado, da velha.creada que 
DOS quer corno urna mãe ti que, 
embora o souino já Ilie fechas-
se ris olhos, ain+la nus vigia 
c.+in ris olhos t),1 alma. i\ão, rijo 
era esse diabo f,,iu, ue;ro, des-
•reuhadu, sorrinlu u'urira hnr,-
ca escancarada coajo a do seu 

znes,l.ncreeia Borgia—a celebre 
envenenadora,Lady1lachiz—que 
fez assasinar um rei dEscocna. 
A celebre, rainha Izabel d'IngÍa-
terra—que vietinlou a pobre 
Mm ia Stuart. Margarida de Na-
vai ra—que linha a coragem de 
trazer comsigo os corações dos 
an,ntes que por causa d'ella ha-
viam xido assassinados. Izabel 
de Baviera, Teroique de Mari-
ani—umas das mais cru eis en-
tre ao heroinas da grande revo-
lução franceza. 

Einfim, um nunca acabar, 
que faz medo e que não repe-
limos para irão amargar em de-
masía áquellas nossas leitoras 
que tiverem cabellos loiros. 

LITTERATUR A 

O NAUFRAGIO 

k. C. PlIAT). 

No cén ha lua argentina, 
0 niar ondula em bonança, 
A lauclia raprda avança, 
Eufuna a gela latina. 

Mas Pm seguida escurece 
0 anilado firmamento; 
4nbre o mar se lança o vento, 
Cum elle o mar se enfurece. 

0 Cant:,brico, em borrascas, 
Agita-se, em doidas farias, 
Desde as praias das Asturias 

antro de fn(ro, com os classicos 
chifras, aplieudìce caudal, unhas 
dc diabo e pés de cabra; nada 
disso, mas bello, muito bello. 
Colijo seria girando -eile se trans 
forrnou numa vi{l;em angelical, 
sie sonho, para tentar os palli-
dos e definhados ascetas, em 
pleno deserto, u que —solfrendo 
nova Iransfºrmação em certas 
pai tas, conservando a mesma 
belleza, e tendo de diabo ugiii[-
[o por causa do quÉ assim al-
cunhamos os outros e o sequito 
de estragos que elle faz iras al-
nia, n'e,,te caso, representados 
pel„s jari ões em cacos, pelos 
ujoveis em pedaços, pelos regos. 
teiros em fanicos, etc—viesse 
encarnar-se ajo nosso Bebe, no 
filho querdo da bella manhã 
loira. 

—Era n rliahn, o Béhé: 
h; i- de convencer-te do que el-
le era o díaho. 

Quando depois de despnjar 
dos % estidus a sua boneca d'o-
lhos azties celestes como os (!a 
fr.+occsza nialiciosa 
chie Ih'os pintara, ello.ia inves-
liganlo atravez do colho corri 

os bicos duma iliesoira, sisu-
damente, coar toda a alteução, 1 

Combate nas costas vascas. 

Sombras de tetricas brumas 
Empanam os horisontes, 
0 irar eleva-se em montes 
Nevados pelas espumãs. 

Agora, a lancha apparece 
Sobre os alcantis erguida; 
Mais om pouco, submergida, 
Naufraga ... desapparece! ... 

Voltou a paz a reinar; 
E. sobre as ondas, flucivando, 
Vão outras lanchas, sulcando 
A superficie do mar! 

CANDIDOaA. LANDOI.T. 

NOICUEGUEZA 

—Aquella raparignita de 
cabellos flavos como os sonhos 
d'uiro d'um alchimista, de busto 
frio como as bétulas brancas do 
Norte quem é9 
—A minha noiva. Trouxe-a 

conirnigo das montanhas da No-
ruega, quando ali anilei a via-
jar. Foi por uma manhã excessi. 
vamente fria. 0 sol, corno tini 
grande chrysauthémo, abria as 
suas pétalas doiro. Cabia neve 
sobre os abétos. Cabia neve so-
bre os trioaes. Foi então, par 
essa manhã excessivamente fria, 
que eu vi, n'um pequuuo miran-
te, a que é hoje a minha noiva 

qual anatomista core o seu bis-
turi, n'urn cadaver extendido, 
nas metas de frio marrnore tUom, 
Teatro Anatomico. como o pro-
curar a alma da coitada bone-
ca a despojar o sei] sangue de 
serradura, faria- me lembrar ns 
demoradas attenções e investi-
gações, as seguidas noites pas-
sadas á vela, que constituem 
os nossos d'uffjcioDdodnibr, ten-
tador das afinas que viajam pe-
lo terraqueo mondo, e via na ca-
ra do Bél,è desapontado, por só 
vér serradura a sair do corpo 
da sua boneca já tão appetecida, 
a cara do— então po[ire doba 
—quando depois de tantos a 
tautissimos trabalhos, vi, essa 
alma subir deste vai' de lagri-
mas á fnnniensidade do azul, 
pura e virginal, corri, as bran-
cas nuvens que n'elle se esfiam. 
E o Bébé agastado com o s, .0 
exame impiofiquo, ao passar pe-
lo grande espelho do Uuarda. 
vestidos, vendo urre outro Bébè 
de sobrolho carregad,,, cara de 
pontos amigos, investe r..om el-
le, descarne .godo mil golpe com 
a terrivel bengala de calina da-
India, cum toda a sua força; 
abre,uta sulco profundo na ca-



0 POVO ESPOZENTIDENSE 

—Devem ser tão frios, os 
I)Eijos della, corno as iicblii,as 
ua ITt:,nl), em tine a viste.. . 

—Não sei. Tive sempre ale-
do de a beijar. Se algum dia o 
fizesse, ella morrer-ii,e-hia ao 
primeiro beijo,—raio de sol 
poente—como os ( trios morrelTl 
pelo ardor rios seslas.. . 

JULIO DANTAS. 

Ernesto inclinou-se sobre o 
parapeito ria varanda e esprei-
tem para a casa proxima, onde 
vive uma raparia a deliciosa. 

—VisiDha, ch<ariou Pile. 
—Que quer o visinho? 
—Que bonita fiór que tem!... 
—Unia llór bonda? Qoal? 

T(,nho tantas e tão furmosis aqui 
nus vasos da minha varanda: 
amores perfeitos, jacintos, tuli-

pas •-:ao é dessas que falto. 

—Então de qual é, visinho? 
—I•'allo ria fibr da sua boc-

ca; pôde enIlmr-se' 
—L' tão (galante, reponderl 

ella, qne cedo ao caprieho: 
póde colhel'a. ` 

Ern2S1,o saltou num pelo, 
o parapeito da varanda, e, pene-
trando no quarto ahraçnn a jo-
vem apaixonadamente. Pouco, e 
pouco, sempre abraçado, foi-a 
cuuduzindo para a alcova per-
fu,nada e—emfitr.!--colheu a 
Iló.- que tanto desejava. 

—Ai! Ai! gemeu a gentil 
z spariga debatendo-se, o visiuho 
fazn,e mal.. . 

—',Ias, r•isinha, não me 
prometteu.. . 

—Por certo, mas... 
---Mas...o què? 
—lias, disse elia sorrindo 

docemente, eu creio qno se 
pó,le colher uma flór sem par-
tir o vasol 

CATL'I.LE MF.IDÉS. 

beça doseu amigo doode ----ó 
surpreza!=saem vidros em vez 
de serradura! ... 0 mesmo que 
o diabo faria, se ao passar pe-
lo espelho—depois de ficar a 
avèr navios» com respeito à 
alma por quem tantos passos 
infructiferos déra—visse a sua 
cara amofinada de desilladido; 
mas o diabo, no seu favor de 
bifar ao Eietno as almas por 
elle creadas, era capaz de pes-
pegar comsigo nas profundas do 
inferno, julgando-se a si mesmo 
competidor em egual ull'icio, não 
te parece? ... Lucrava o espelho 
ao menos, digo, o dono. 

—Já estás quasi a confirmar 
que o lIléhé era levado, pelo 
menos, de seiscentos diabos; 
não desmintas cara leitora: esse 
teu sorriso está Mesmo a dize]-o. 

Um (lia o papà trouxe ao 
Bébé uni alphabeto illusirado 
com bonecos, aniuiaes e llores 
n'nns coloridos vivos, frescos, 
e começou a ensinar-lhe as let-
tras, dezonhando-as »'uni papel 
para que, mais facilmente, Pile 
as fixasse. Em breve o L'ébè 
sentado noslapeles da sala, as 
peruas estendidas, o alphabeto 
aberto sobre ellas, percorria as 
paginas alvas de leite—onde 
urna lettra elegante casava a 

• sua cór negra com o brilhante 
matiz d'uma pequena oleoFra. 
pilia —cutn o seu de(l.ipe}ueuo, 

Carolina, minha hella, 'til peccazte, 
111 1,w ultes as,im a Paturcza; 

Lança fora com horror pejo e firtne-
•a 

A ft-tìr que era teu seio collocaste. 

0 adorno de artificio que bu-cante 
U ele panno-e tiiitiiS, o!il +tirlire a. 

pião rire; CBrelina a t:ti presteza 
A's flores que tu d'autes tanto a-

uxtste. 

0 arOina, a helleza e a frescura, 
0 acceio que file deu i nóh ilião 
Que jáinais o ser hunlaao imitou; 

São obra e n)vsterio; da i:atura. 
Carolina, a Deus pede perdiïo, 
Que só E.IIe redime a quem peccou. 

Marinhas. 
.M. no Pu,i.An. 

LETRAS E TRETAS 

Leitor amigo. Ai^da hoje 
W111)0 dizer-te duas pal:ivras so-
bre o as>urnpto de qne trata-
mos ira carta ultima. 

E' d'elle, segllndi► a rainha 
humili•sitna opu,íüu, que ina•s 
se deve uceul,ar tudo aquelle 
que, com ufania, quer dizer-se 
patriota. w 

Por isso, eu que ao termi-
nar a inii:ha ultima carta e, de-
pois de corrigir aqui e alli uiva 
virgula; um c seu( cedilha e 
cousas e tal, senti-me assim 
coroo (1110 animado de lima ale-
gria Estranha; arrependi-me dis 
não fazer mais extensa a minha 
eperleuda», e jurei a mim mes-
mo de o fazer para a carta se-
guiutE. 

Depois disto e d'aquellas 
sensaç•Cs exiranhas (nas bení-
gnas no essencial, vi com es-
panto Lneu um cotittnlinicado 

neste jornal solire unias ques, 
liuoculas que se ventilam em 
Hão sobre um impoltant,.Kifilo 
melhoramento que lá se pto-

d'um branco rozado, e pront)n-
ciava baixinho, coostauteulente: 
A,13,A,13... Eni brave, cum 
o lapis roubado da esr,(ivaniuha 
do papá—as letiras, era gran-
des gatafunhos e rabisradellas, 
nas paredes immaculadas, nos 
estofos das cadeiras, tios livros 
que encontrava, nus papeis que 
o papá cuidadosameole •,u:,rda-
dava na sua pasta. — 13ébè era 
um oiaho fino. 

Num outro dia o papá en-
sinou-lhe os si;nacs de pontria-
ção; o Bébé assim como as le-
ttras, rapidamente os e: g11i ceu: 
porém uru gravou-se-lhe lia nie-
moria, na ponta (lu lapis cola 
que o sarrabiscava, de tal ( sina 
que era=por assim dizer—o 
seu ideal pronuncia) o,escrevel-o 
descnhal-o em legiões imanto• 
adas soare todos tis papeis que 
podia agarrar: fui a virgula... 

o Não era ella o traço qne melhor 
imitava todos aquedes eoin que 
bordara o esinfo das cadeiras, 
riscara os livros doi papà? G)ni 
certeza. —13élié era um linho 
pensador. lia ten)pos 13ébé en-
tretinha-se, tia sala de visita, no 
seu já habilual divertimento: 
fazer vírgulas. Na ianella estava . 
a mana, uma loirita, corno a 
mamã, mas ainda mais belfa, 
mais ideal do que ella, e portan-
do que til.. , amuaste de unvo 
feitora? que;me importa; o cm)o 

j-%:cla fazer, devido na soa quasi 
lotaiii!ade a um l)eueirlerito filho 
d agnefl:l (ntoarã(1, tlpe jurei e 

ti ejnlei á fé do,, S. Sulpicio que, 
cin face de tal desacato, ilesCo-
nht:cia a pequenez dus (10115 i,,y-
gill,-us, en, I KI-3hireot-se lanto 
a coadjuval• Cutn todos os ele-
MPnlus ao seu atcauc+•1 p.3ra um 
tal que os ele-
va, qne os !ornaria lirmynistos 
dos seus cor, terrancos e srntlo 
um bei) con)n1u(❑ e proprio tia 
boa recepção da palarra. 

Molliplican,-se, a meti ver, 
tis nlPrecirneutos patrioticos do 
silr. Veiga diante. tios OI)jtaf,tl-

los (¡ tio se lhe antepõem ( piando 
elle çoln toda a nwd,•ração e 
Mino se acera de toiros agiteUrs 
a quem pretende bent•tit•iar e 
lhos expõe, com lucidez o bran-
dura os bens a advir dos seus 
pt'r,jectxdos iotPotos. Gouheee-
dor (das inibiçõLs n)o•yl•'nhas 
de doas inuteis liabitantes da 
lei ra que o viu nascer; e h,va-
do por litil (levei, páli,lotiro, se-
gue firmo no seu pr,gectado in-
ttvnto que. diga-se em verdade, 
pata si dispensa%a. 

,Quiz 8e revFjam n'agnelle 
quadi o os DE:vo•r,v0os filhos d'es-
ta villa. 1; unia lição gran-
diosa , lua dt;via aproveitar-nos 
milito; )nas os abeu,-nteriios fie 
cà» olham indifTcretitrs para tu-
do isto e ap4n; s r.o, limitam a 
commeotarios infun(lados, rin-
do-se « d(miociitantente,t, tuas 
deixando antever Ï1 'nó seu in-
timo um poucochinho de inveja 
ás uobilis•imas qualidades e ras-
gos patrioticus do nobre fão-
zeuse. 

Wagili enTiamos um bravo 
ao Ex. ,̀  Snr. ciga; e ao Ines. 
too tempo lembramos- lho, as. 
sim Congo a ,postre Colntïlissáo, 
que prosigam nos sons lonva-
veis iuteolos e desptesern os 
retiógrados inaleis que se an-
trliõeut na sentia tão nobremen-
te traçada. 

Jesr;tvo E. LOIo. 

trario era mentir e tu bem sa-
bes que eu não tilinto; era uma 
belia de dezeseis an❑os, e lu— 
so ainda os tens— fazes-ale dizer 
espnn1,aucautente: Parece-iue que 
tis terias gnau,lo cite nascru... 
Terminado o branco do papel 
onde uirtlulussc, o 13tffié levan-
ton os olhos e viu a mana a fd-
zrr gestos, gaifonas, a bichanar 
para a rua; poz-se a pé de inan-
srl)ho e acercando-se da n)au,ã 
que dormitava u•uni hir,iitt, dis-
se n'tuu too, jovial:- 0' mau,ã, 
a maua está a fazer iir,,u!as à 
janella ... A mama ergueu-se, 
col!ucou-se se•nl que ella visse 
por, traz ela lidia e olhou a lua; 
um ele-,aute, aprumadamente, 
assestando o tz)onoculo, lCrte-
tia-se para a sua filha. Seguiu-se 
u,ua d essas « scunas» tão uossas 
conhecidas e que tu, por expe-
iiencia, já tens apreciado, ò se 
teus'.... a mana Ievon unta na-
da agradavel, nem pr;el(ca re-
preheusão, etnqu:1111,0 u lWbé re-
gor,itava de jubilo por ver a 
ufana a fazer virgulas...—o 

Bébé era um õiat,o alegre. 
Agora leitora, ag(rt•a é Line,ja 

não.desmenles que elle era le(a-
do de seiscentos anil diabos. So 
o caso fosse comsigo. dirias re-
peatlnamente, IncuL'iClOnlE[])Ptl-

te, quando o ( tiziu da n).(n)ã li. 
tasse o teu tile:— esta só pt,lu 
diabo... e cer!aineule farias Co-

Os grandes Iestejos a 
S. Joião Baptista 

A arando commissão encar-
regada destes brilhaules e rui-
dusos festejos de ha Ires annos 
a esta parte, querendo dar uma 
prova cabal de quanto valem 
tis seus derotadissim,ls e iufa-
ti•avc.is trabalhos. auxiliada por 
grando parle dos nos coiiterra-
neos; e vendo mais uma vez 
coroada de bom exito a subs-
cripção que abriu e qne já as-
centie a nina sontnia importan-
tissi(na, prnlnttie fe,Stejár nos 

(lias 23 e 24 ilo corrente com 
não menos pompa e rui(lo ao 
dos annos anteriores, os popu-
lares fes!(,jos a S. João 13aptis-
ta »' esta vilia. 

('ara isso já cnnlPçon a fa-
zer-se na 3." fira e vae já bas. 
tante a+liantada, a ;ran(lC e a-
dn)iravel cascata fwinida a(► 
ct,1111•o da fona; milnicipal, que 
lerá mais S meiros d'altura do 
flue a do anno interior, onda 
trabalha muito pessual sob a 
direcção dos snrs. Carlos A. 
C. da Silva, J,,sé Antouio llon• 
teiro Turres e .Njanuel dos 
Santos Villas B,,as, e á fren-
te da qual se formará uru 
extenso lago e tini sopé garri-
damente ajardinado. 
0 soberbo p4vilhão cons-

truido ao centro do largo do 
Conselheiro Sampaio, onde vae 
ser installada a . I:ermésse➢ sob 
a direcção do ser. Antonio d'AI-
ineida Paachoal, revertendo o 
seu proiloclo pira estes gran-
des festejos, está quasi Conclui-
d0 e vat, ser vl?Insanlet,lt, 3dor-
nadu com arbustos e trepadei-
ras, q(le lhe dará um realce e 
embellezan)ento a,imiraveis. 

Trabalha-se activamente ha 
quatro mezes na manipulação 
das suipr'ehen(Ientrs illumina-
ções á « gloi no., sob a direcção 

mo a mana do Bél)è, davas-lhe 
um puxão dorelhas, n'aquellas 
orelhitas tão lnas corno as pétalas 
d'niva reza doudo haviam rou-
bado a cór, qne faiias maldizer 
ao 13ébé choioso todas as vir-
gulas presentes, preteritas e 
futulaa. 

Depois de sentir as suas o-
relhas descreverem virgulas e 
roais vil guias sol) tis (ledos 
brancos da ufana fula de raiva, 
o de Ihe ouvir, »' unia voz tre-
mida, de cólera:— coe ouira vez 
dizer à a,anlã quo estou a fazer 
vil gutas e veras...—disse Coin-
s(,o proprio, queixt,su, chora-
c))nl,audo:nau faço mais 
Ias não• a ufana bate-ine, certa-
u)e11lu fazer vir,,u1•s é coisa feia 
e eu por isso Mereço açoi-
tes. E o Bébé que tinha peta 
mana lima predilecção especial, 
uns ATI!ctu tão terno corou o (pie 
dedica ,a á loira n)atnã, conti-
nuou racionando: sim, não devo 
fazer virgulas: a mana não gos-
ta ... e por entre as suas lagri-
mas via a mana raivosa, torcen-
(lo-Ihe as orelhilas tão rosadas, 
Ião finas... não, não devia fazer 
Mais vir (lias.-0 Bébé era uru 
binbo (] lie raciocinava. 

outro dia elle teve a Con-
firtn+çãn—¡sor nina nova expe-
rieucia—de que a virgula repre-
se ntava, para ello, na 811,1 curva 
descripta pela tinta negra sobre 

(tos srs. Antonio A. A. d'0livei-
ra, Anlonio S. fie F. Pessoa, F. 
corr•eeid Tei%rir•a e, outros. 

A pyvotecl)nia é Eludia:ia ao 
melhor e mais Coucei(iiado ar-
tista destes sitios,o popular Mi-
guel , ias Marinhas, que este an-
ho apresent:)rá tógos de nova 

invenção e de variadas formas. 
Já estão contratadas duas 

exceliPutrs bandas de musica: 

—a tios B,1m I)eiros Vuittntarios 
de Vilia Nova de famalicão o 
a beu) con ,:eitoada ban,la du 
Patricio, para as quaes vão ser 
levantados tio largo do Cr,nse-
Ihuiro Sampaio dois elegantes 
corètos. 

A imagem do santa Precur-
sor sahirá procissionalmento 
da egreja Matriz eon) toda a ina-
gniliceucia e luzimento, sequin-
tlo o itinerario do costurne. 

Toda o largo do Conselheiro 
Sampaio, ruas Veiga BPirão, da 
Punte, etc, ele, serão lindamen-
te embandeiradas e adornadas 
com murta e (lures. 

hinalmeute, no dia `?'t•, pro-
jeta-se unia gr ande regata na 
ampla bacia do Cavado, à qual 
assistirão as aticturidades do 
porto e administrativa, conferin-
do-se niedalltas ire prata, com-
memorativas, aos patrões e Li i- 
pnlaçòes dos barcos vencedo-
res. 

Está escarre,,ado de dirigir 
esta regata, o nosso amigo snr. 
José Antonio dos 13tiis, que já 
nos annosanteriores dirigiu bli-
lhautemente estes brabalhos. 

M 

Espera-se brande roncor-
renc;a de forasteiros do muitas 
partes, e nem outra cousa é 
d'esperar logo que estes festejos 
vão augmentau('.o d'anno a anuo. 

O CONDE DE BELGA 

Andam por ahi a dizer, que 
o conde de Bnrnav nao é FiLlto 
de Portugal, fundando-se alguns 

a alvura do papei do pequeno 
alphabeto, as curvas que as sua, 
orelhas descreviam sob uns de-
dos crispados pela cólera. Não 
havia que duvidar, a virgula era 
uni puxão d' orelhas ... 

Quando o papá Ihe tomava 
a lição, o 13ébé não conhecia já 
nem urna lettra, ueut um si-
gnal. 

0 papá ia-se agastando de 
mais em [] tais ao vèr o seu 
tempo perdido... 

Ao chegar á vir4nla disse 
n'nnla inflexão au•tcra: Béhè, 
coma sp chama isto? 

0 13éhé er;neu os olhos dn 
livro, negros, tão negros como 
cór do já malfadado signal, 
fitou-os no rosto carrancudo do 
papá, tristemente, lacrimoso, fa-
zendobeiciuha, mas não respon-
deu. 
0 papá continuou:-0' gran-

de maroto, pois já nem co-
nheces este sigual?! . e agar-
rando-lhe uma das orelhitas 
euiquantu o 13ébé dizia por enire, 
la,t imas e suspiros: é um tome 
feio, não digo... a malta oà,> 

gosta ... é um nome feio —, c-
crescentou irado e puxaudo Ill'a 
COM força: 

chama-se, meu (71•ande ma. 
rolo. chama-se uma=,__ 

Braga. 
Luiz VIAi\NA. 



O POVO TSP05,F.NDENS1; 
1 

no facto de om tribunal respei-
tavel ter deci-lido, que elle é 
PAL DA PATRIA, desta gtle.t'1(la 

patria purttlgtteza da qual o no-
bri conde diz ser Gihu. Quando 
se trata (] ti saber, se effuctiva-
Ineute o colide é filho, declara o 
tribunal que não leni cunipeteu-
cia para resolver tato intri(icarlo 
probletlia alas letu razúe, de 
sobra para decidir e julgar que 
o conde é pae. 

INIas, se é pae não é Filho, e 
se é filho 11,40 é pae; logo não é 
pae riem é filho; a não ser que 
<)julguem pae de si uresmu, e 
filho de si (riesmo. 

\'este caso temos compli-
eação maior, por que o pae do 
1)ae é avó, e o filho do filho é 
;teto; logo é conde de Barriay 
avó cie si mesmo, e neto de si 
mesmo. 

Mas elle já era filho logo é 
pae avó. e filho avó. Se fosse 
mulher seria mãe do filho; mas 
dizem que é honrem, e portanto 
:não é pae do filho, ruas é filho 
da mãe. 

Deixando a resoluç:ïo destes 
iiitriricados problemas á camara 
tios srs. deputados, eu sustento 
com o mais'solido dos argumen-
tos que o conde de Burra; 3' é o 
mais predilecto, genuino e au-
thentico filho desta mãe patria, 
que dá pelo nome de nação por-
tugueza;porque ella,com o maior 
descarameoto,sem a menor som-
bra de pudor,e á vista de toda á 
gente, lhe póz à bocca os seios 
nberrimos, e tanto deixou ma-
mar, que ficou inteiramente es-
gotada, e quasi moribunda, a 
ponto do julgarem alguns que 
já não ha remedio que a salve. 

Qual é o cidadão portuguez 
-que pela mãe patria tem sido 
tratado cota egual dedicação? 

Se o conde não só lhe ma-
mou o leite [nas sugou o proprio 
sangue, é evidente que elle é 
portuguez genuino, pelo Jus SAN-
celNrs. 

Pelo Jus sOLi, faliam os pa-
Incios, as quintas, os caminhos 
de ferro, as fabricas, as compa-
nhias, os bancos e todas as in-
zru(neras manifestações da sua 
actividade febril. 

Lo ,,o o colide de Burnav, 
reune em si todas as condições 
que a lei exige para ser consi-
derado portuguez de lei. 

ilepresent:.ç,•io 
Consta-nos que grande nu-

mero de cavalheiros dos mais 
gradas deste concelho, a exi-
gencias da opinião publica, ten-
cionam representar ao snrs Go-
vernailor Civil do districio e 
Ministro do reino, queixando-se, 
e cole justos motivos a nosso 
ver, do abandono a que o sur-
administrador substituto em e• 
xercicio, Antonio Pereira Este-
ves,lançou este cuncelho,0ão se 
encontrando senão rararnente 

n'esla vida. Esta representa-
ção rão terá outro' fim senão o-
b(igar esta aucloridade a resi-
dir n'esta villa, corno é de lei. 
E esperamos ver o que farüo o 
surs. Governador Civil e Minis-
tro do reino... 

Troes› cie eeiiaalas e de 
crerB_;ire 

i'or dvcr(•tu publícallo 110 
DIAIU0 no GOVEliNO. fui lixado, 
até ara ( lia 30 do corrente niez 
d,• junho, o I)raso para a ! roca 
das cedulas do antigo pelas do 

novo lvpo. Passado, aqualle dia, 
ficara( 8b111 valor as cedulas da 
priiiieïra emissão. 

Pára obviar à saperahun-
dancia da inoeda (1N br'OOZO, que 
actualmente se nota etn var•ios 
poucos du paiz, o mosilio derreto 
coar,ede Lambem a permissão 
para a troca dessa ruoeda por 
cedulas (lu movo tvpo. 

f2et≥irada 
Já retit'uu desta viria a 

es.II18 snr.' D. liaria Chi istina 
Pereira de Castro, illustre dama 
portuuuee. 

>itef re,so 
Regres(-u a cota viria, don-

de se tinha atlseutadn ha dias 
para Barcellos, a ex.m" 811.' D. 
Maria das ►Dóres d'Altireida A-
zevedo. 

E1§tndT 

Tem estado entre n(is com 
sua ex.m" esposa e filhos, o sr. 
Antonio Augusto d'Alineida A-
zevedo, escripturario ( ia rapar-
lição de fazends do concelho de 
BarcPI!os e nosso cunterraueo 
Iesiden e alli. 

V.Mentím ntil!i›Cíliv D 

Já está ri esta vi11:r desde 
feira, com sua ex." esposa 

e cunhada, o nosso illostre con-
terraneo ser. Valentia) Ribero 
da Fonscca, que ti(iha partido 
na 5." feira penultirna para o 
Porto. 

Estiveram ha dias no Porto 
os srs. Antonio d'Alineida Pas-
cboal e José da Costa Terra, a-
quelle capitalista e este acre-
ditado negociante (festa villa. 

n ,i)Ubo ta'szsUa trelojoariia 
Na 4.' feira da semana ul-

tima, entrarain os larapios por 
nieío de arrombamento na casa 
do snr. Pedro José Alves Vian-
da, estabelecido core urna re-
lojoaria na rua da Boavista tia 
vlsinha pnvp,ção dè Icáo, e rou-
baram 10 relogios de -prata e 
algunias correntes de lAkel. 

U sor. Vianua deu partici-
pação á auctoridade administra-
tiva (?), ruis até hoje, ao qne nos 
consta, não se descobriram os 
asinciosos larapios, ueui o pa-
radeiro do ioubu. 

Os ladrões d'Admiuistração 
rio concelho, os taes da verba 
da b(,ni,licei(cia publica, ( IG0; 
reis) anitatil gusaudo as delícias 
da quadra. 

Peia de Satanaz, o nosso 
habil cabo de policia vê pnoco... 
não os conhece, .. po(léra! . . 

Desnpt arecou u'um dos di-
as da semana finda o agente 
da sncrursal tia Companbia U-
nião Popular Penhorista 1>htab,'-
lecida ❑a freguezia rie Baicel-
linhos, concelho de Bareclhns, 
levando joias e valores ttupur-
tautes. 

A companhia tomou conta 

tios valurvs e joias (1. ixadas, 
e vae liyttidsr;paoatr(a•i por 
metade do valor os objectos 
lerados, a todas as pessoas gno 
aprt,seuteur as respecti%as ce-
dulas. 

Aviso aos amadores do Pttí:-

GO. 

AuliAs-els-sarifo I`Retitwsn 
Passa rio dia 15 do coe-

rente o 1W, aániversariu (10 f:tl-
lecimenio do nosso illustre e 
saudoso conterraneo Thomaz de 
llirauda Sanipaio. 

Michorráesrs e feri>is;ter.itos 

Parece qne no I)airru (! d S. 
João, assim como et❑ tuna a 
vi'Ia, não ha rei nem roque que 
liça uiaater a ordeirt e o decoro. 

P(iucus são os dias que a 
visinhauça pausa ali eu] soetigo. 
Qualquer goC•1à(o que ! laja en-
tro pest•a,h>res e pescadeira,, 
echuaul lo(,o no seio da vtlll, tu-

caias pela ira teor dó norte,, as 
rnars desl)ragadas obscenidades, 
a reais grossa panca(! ( ria. 

A pupiffii0o d'aquelle bair-
ro que vive n'agiiella anarciva e 
parece estar independente (la 
nossa justiça, tens por ser(•s e-
xectita lu sentença, asperrirnas, 
bem a sèu modo, e cota o rigor 
que a sua coodueta e conscien-
ela lhes (fita. 

Eia (lias houve alli uma gran-
de desordc'ro, onde ficaram f(,-
ridas diversa8 pessoas, mas 1150 
appareceu ali sequer uni cabo 
de poliria que providenciasse. 

Esta terra fui, por certo, fa-
dada para melhor sorte e para 
sustentar auctoridades tilais a-
ctivas e cnmpri(loras dos seus 
deveres sacratissiinos como e-
xecutoras rias nossas leis; ruas, 
infelizmente, a onda corrupta 
ria in!tuora!i(iaile e desrespeito 
creFce assustadora. 

Não temos aqui atictorida-
de administrativa, ou quem a 
snbstitna, para pór cubro aos 
pal:,vrões, à ►minorali(lades 
que se praticaol por esse coes, 
por essa ribeira, por essas viel-
les emfirn! 

Parece que as leis destes 
reinos sr•ulpre vxn punir ris de-
sordeiros tio bairro, pois dizein-
nos tt•ir havido sangue. 

L'ot.n será para tsxernplo. 

dUci;it,1 V-1111.1 
(fi Ex °" Camar a) 

seguida inserimos uma 
carta de tini nosso . migo e 
thstincto cavalheiro d'(<sta villa. 
na gu 11 nos pt;de liara iem-
hrarrmts á ex.`, cautela a co(i-
veniencia de f:(zer iiripriniir 
o Gral (Vésla villa que se, acha 
ninit0 de11l;IPn!e d Iti('nlriltl'('llefl-

sivel, aproteitaudo-se d'esla F ci-
lua o lrab:tlhu qu,? se eslà 1;1-
zentlo da sua trasl.,il ção. Da 
nwIlior vuntadR. acGede(uo.; a es-
te pedido, e r,; élnt)s quo o di-
__,tr10 e illustrado cha;fe (lo nosso 
st•nado avaliando a alilidade 
daquelle documento, não se 
furtará a mandar cumprir u que 
deixain4ts exposto, visto que se 
trát:i de 11111 documento tà0 
preciso coniu valioso. 

Eis a snt11111u13 dd carta: 

snr. Bi;dactor. 

Cnosta11do -ene qne se está 
tirando írà camara um traste dn 
tio foi al (1,1 viria. ` o qual pela 
sua autinrlidade se acha ilafeí-
tuusu e impercebival, achava 
('OUYB111"nld e de ganido utili-

datlig V. polir• por incio do seil 
jornal ali dt•nti presidenir, tia 
c:irnara para o rnantlar publicar 
pondo asjiol o dili.00wnLo mais 

Irup(trlanl(; qu,1 lio , uilUO..s ao 

Coii,1c;cd;n uru de tuú.s as pes-

soas que se interessem em o 
consultar e possuir. Laucei alão 
creste alvitre,porque já precisei 
de o consultar por causa du-
ma demarcação da villa; nessa 
ocasião porém, não se encon-
trou rio archivo da camara. 

Ila muitas pernas que pre-
cisam d'elle,e eu sou uma (1'es-
sas,e da maneira q!je deixo dito 
ficaria ao alcance de todos. 

Espero de V. a aecedencia 
cl'esta liueza e creia-me" 

De V. ele. 
E•pozende, 
1U—t,.°—.ld. 

UM ASSIGNANTE. 

1r8eetiiicaçág 
Na puesia publicada no n.° 

de (lurningo ❑ ltitno intitulada 
aE,pitheticasD,ua 3." sextilha,du 
4.° verso onde se lè—mAs sk-
GUE' POLTRÃO, SONSO ATROPnIADO, 

deve lér-se:—xiAs SEGUE POL-

TRÃO E SONSO ATROPHIADO, CIC. . 

•o•a yiffaietariR 
Abi e na proxrma quarta 

feira tia rua de Castro Monteiro, 
junto á « Loja do Privo(' unia 
nova alfaiataria sob a direcção 
do nosso amigo ser. José da 
Custa Terra, conceituado ❑ ego-
ciante. Mootada convenien►emen-
te, sob a inspecção d'unr artista 
coneeituadissimo vindo duma 
importante casa do Porto, po-
demos desde já garantir ao pu-
blico que terà n'agnella casa 
modicidade nos feitios e bom 
acabainento d'obra. 

Xovla;aerato maritimo 
D2 4 a 11 dejuuho 

Não entrou nem sahio em-
barcação al,uma. 

S`l'ALAGTITES 

EP:rHEreÇas 
II 

Então que dizeis vós,leprosas bestas 
Depois de vos lançar às vossas testas 

a chapa dhistriões?... 
Não esvurinaes na lama,uh bele-

guins, 
A negra hilis, falsissimos chatins, 

--vilissimos poltrões?!... 

Se v&, suínos d'cYotiea figura, 
Quizerdes que vos ponha á depen-

dura 
da seita inda mais dois, 

Jurac-me aqui: meneia -vos nas en-
côlhas? 

Fazeis-me libertino á lei das rolhas? 
dizeis-uie quem vós sois?... 

Wnutra forro-), hcaes atagantados 
Porque vos trarei sempre arreatados, 

0 que digo á puridade 
G>(u toda a serenidade 
1, muito à fé de quem sou, 
E' que,com Cães arteiro:;, 
Nunca o homeni se importou 
D'uma escória de rafeiros. 

A. PlINIMI-i IO. 

SEÜÇÃO FOLK-LORICA 

CAN OES POPULARES 
ltücu!!tidas na P,tvna de Varziu) 

pnr 
rPICE(iÁalO i<i aVà alf:a0 

(nlf:rt+(•ias; ;• 
Cx.— Sul-.' D. Adelaide Pimentel) 

132 -
Qnen) me dera ser retroz 
Ou linha de toda a ciar; 
Que eu andasse a leu peito, 
Sere ia,lo de atar;ulor. 

153 
Deitei um limão de rolo 

E á tua porta parou; 
Quando o limão te quer hem; 
Que fiara quem o deituu. 

154 
A mulher para ser qu'rida 
Mo hasta só ter helleza; 
Nunca foi appetecida 
Fortnosura sem pureza. 

155 
0' minha belfa menina, 
0' vida, olaré limão, 
Uma facada tem cura, 
Não chegando ao corarão. 

156 
Se ouvirem tocar os sinos 
Não perguntem quem morreu; 
Ausente durai bem que adoro, 
Ninguem morre senão eu.. 

157 
Quem me dera morrer já, 
Depois de morto ter vida; 
Para ver quem te gosava, 
Prenda amada, tão querida. 

15S 
Sentemo-nos raparigas, 
A' sombra d'este pinheiro; 
Ila um anno que esp'ramos 
0 S. João verdadeiro. 

159 
0' meu S. João Baptista, 
Dae sardinha em de(na!,ia, 
pias ao vira vossa vespera, 
:1landae ao mar maresia. 

160 
0' meu padre Santo Antonio 
Com Deus menino ao peito 
Pedi ao vosso menino 
Que nos livre do mal feito. 
Festejemos com alegria 
Santo Antonio neste dia. 

161 
Quereis cantar, raparigas, 
Uni-vos ao regimento; 
P'ra festejar Santo Antonio 
Não falta divertimento. 
Festejemos com alegria 
Santo Antonio n'este dia. 

162 
0 melro canta na fáva, 
Escuta o que o melro diz: 
—Quem foi falso ao amor 
Não espere ser feliz. 

163 
IIá no meio do piar alto 
Unia cadeira de pau; 
Onde meu amor se senta 
Quando vae ao carapau. 

164 
A folha da fava é triste 
De noite mette pavor; 
Quem bem me (juiz noutro tempo, 
Boje ' índa ha-de ter amor. 

(Continúa) 

i Em 

, IOS 

'li CONVII 
(6) José Maria Bordes 
de Lima, residente no 
estado do Pnrá, repu-
blica dos Estados Uni-
tios do 1LB razil,martda ce-
lebrar na, eoreja Matriz 
d'esta vil Ia pelas 6 e 112 
floras da mallllã (lo tila 
15 do corrente, tuna 
missa suffraeal1do a al-
ma do seu desvelado e 
extincto protector e a-
migo Thoniaz cie Miran-
da Sampaio, por com-

pletar-se nesse (lia o 
10.° aniversario tio fal-
leCi111t'[ILf1. 

solicila, pois, cie to-
das as }ressoas de suas 
rel.tções e amisadt,, a, fi-
n(.za de assistirem á-
yuelle ;• tlft•ra•Ticr. -

Espov('rtrl(', 'l2 'de 
iiiin o de 1890'. 



O POVO EáPOZENDENSE 

HISTORIA 
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Cacln't.aaciculo dc 32 pag. 
ele tc••tu e:.rua C... Il(•n-
tc• illaºttrac•:áo de, dupl:l 
pagin:l 

120 IMEÍIS 

A HISTORIA DO PARTIDO RE-
FI BI.IC:VNO EM PORTUGAL não 
é i m trabalho de facçã o; o auetor 
pr, cul,ou, pelo contrario, ex+•rver 
c,w,m inteira justiça a sua aualVSe 
critica sobre os acontecimentos que 
t•ra chamado a - julgar, seu) essas 
{ n r n < hidss iníenções, que tor-
nun) f.hras (' esta natureza defeituo-
sas e nullas. 

AnterPdP a « Hiztoria» uma rapi-
da Inuudurçin sobre o estado su-
c•a e político da Europa, desde a 
I,lalle 11t'dia alé ao serulo ZV1, de 
modo a hei ilitir o leitor pela com-
palaçào c, m o direito publico portu-
guez'e pela filiarão dos suece-os 
hisr r -,os que à, cid(,ntarrm o , íver 
da i o si na ,i•-nalidade, a julgar com 
n) . is ex . to i igor <tas curf f ntf's a-
dv,•) s . s, i,uje caracter i s a d i ; pelo 
«col)•,ervautisnwt> e pela « republi-
ca. ,) 

Q auto à « parte material ,) a Etn-
pr za Edit.,ra eãforçou-se por beta 
ser vif• o snó criptur, 

As W avuras, feitas prlos proces-
sos mai , niodeinus, são prini ,, rosis-
siniax e muit-s (' orlas cópias de 
qu;edros rriebres ou de. valiosos ira-
bailios executados por avistas de 
gr;;nAo farpa na propria ép, ca a qne 
so referem: taes são alguu., quadros 
e allrgot'i is de Rapliael, de L. de 
Veil'i, obras de Mehrlang lo e Ca-
rael.ia, reproduçcões da cat),edral rle 
Florença. da tthesquita de Cordova, 
lia sena; oga do Toledo, etc., eis. 

ó í.° Nciculo, já em disuihni-
ção, acompanha-se d'uma photuíy-
pia, feita na casa Riel, repr<ulns,•àn 
d'mni desenho de Ra(Tet—o ceb hr•e 
artista, cuja mPmoria a França vae 
em breve perpetuar no bronze de um 
monumento. Com o imnietliato dis-
trihnir-se•l)a uma excellente vinheta 
allegoriea, com os retratos de, Lati-
no Coelho, Elias Garcia e Souza 
Brandão, « propria para quadro» e. 
no duplo do formato da estampa de 
Raffef. 

Assigna-se em talas as livrarias 
do paiz. Correspondencia dirigida 
á Empeeza Editora, 

Rua formosa 383.-- Porto. 
Em Lisboa, no agente o snrs. 

J. M. do Couto Brandão, redacção 
do « Correio de Lisboa» rua Novado 
Amparo 17, 1.°. 

Em Braga, Livraria Escolar. dos 
snrs. Cruz & C.', successores de 
Forte & C'. largo do Barão de S. 
111artinho, 71 

ÉIki •tl 9J 

por 
I:ttUenio Stte 

Edição blustada, uiiiIi e econo-
nlica 

Gida folha 10 rs.—Cada est. 10 rs. 

Condições da assignatura 
1'° 0 JLDEU F,RI1ANTE, pohli- 
car-selia aos fasciculos Fellran8e5.fine 

serio levados a casa dos sl nh, res 
a-signantes rias leiras Pm que hou-
ver di-u'ibuu,àn urnanisada. 

9.— Cada fascículo de 5 folhas 
de 8 paginas, ou 4 folhas e uo,a 
gravura, custa o din.iuutu pftço cie 
50 r éis, pagos no acto da ente era 

3.'-- Para as proviucias, ifhas e 
posses:5es ultramarinas, as ien)es-
sas são ftancas de porte. 

'i.'—As ptissoas, qne desejarem 
assinar nas tetras em sue nàu haja 
a; entes, deverão remetter sempre à 
Empreza a importancia adiantada de 
5 riu 10 fasciculos. 

Toda a correspondencia deve ser 
dirigida à « Empreza Litier;,ria Fín-
niilteuse,» casa editora fie A. A. DA 
SILVA LURO-- Rua dos Rutruzer-
ros 123— Lisboa. 

Empreza Litteraria Flun)in,nse 
De A. A, da Silva L,fltu 

Casa editora fundada no Riu de Ja-, 
neiro en) 1877 

Sédo no leio de .lan„iro 
81— lana Sete de Sei ,, mbru-81 

Soceursal era Lisboa 
19:5 _Rua dos Rf,irozeiros-1`•5 

.f;z C.gt38>•tDi)fÁ ãD• 3P>•lE 

por 
Reecl►er b1t0«e 
Ediç5e illustrada 

Pt•eco de cada r:lsciclllo 
100 reis 

Con(liç )es da assignatora 
1.'—A Cabana (to Pau 

Thotinnz publicar- se- ha aos fasci-
culos semanaes, que serão IPvados a 
casa dos senhores assignantos nas 
lucalidad<'s em que houver distribui-
ção orgamsada. 

j'— Cada fascismo de quadro 
folhes de oito pa;sinas e uma gravu-
ra Insta o diminuto preço de 100 
réis pagos no acto ria ente Fa. 

3.'— As pessoas que desejarem 
assignar nas localidades enfie não 
ouver corres pondf•ntes deverão en. 
viar adiantadamente a importância 
de 5 fasciculos, ou multiplos de 5,e 
o pedído lhes será íiuin,•diatameute 
satisfeito, « franco de puite. 
A correspondencia deve ser diri-

gida an proprietario da 1?31PRE7.A 
LITTERARIA FLU311NENSE--A. 
A. DA SILVA 1,0130. 

PR171Za IO 

FENN PEITHE FEM%N DE ING 

E 

DOENÇAS DE PEITO 

EZZILUZ0170 

Sl Y•'f 

ÚNICA LHALMENTE AUCTORISADA B PRIVILEGIADA Eli PORTUGAL 
Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 

de Christo, Pharmaceutico fornecedor da (leal Casa de Soa 1Lrgestade Fidelissima El-ltei 

o Senhor U. Luiz f, 3lembro Ilonorario da Sociedade l'harmaceutica Lusitana, e de outras 
lociedades seientificas e industriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que $ um excellente e agradavel alimento repa-
rador, de fácil digestão, utilissiino para pessoas de estomaco 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas da 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica-
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco-
nhecido proveito nas pessoas aneinicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efïìcacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
lia muitos aanos, levou o autora tornal-a conhecida no estrangeiro. 

14a tarnb,ern a rncalna fa.rinlla ?reitoral 
p n.rnclxr SEDI FFlC 1•0, para oh crl•,uei cjul que 
c•liff• sitio •(•:t uuuaa.yv:Zxu.ku. 

CASA 
:E3. "IN.:E>. 24.1  TE=R,A 
.NíoVO estal!aeleciltueento 

d <-

fv MEAR14, EA7UNS BRANCAS E 
MilUDEIAS 

de 

Francisco "Rendes d'Olivei-
ra 

15, Rua do Onieiro, 16 

EN1,0ZE NIDE 

Um variado suriitrieuto de chi-
tas, setiuetas, muitos, panos crús, 
riscados, eutms, merinos, sarge-
líns, casturivas, algodões, lãs e tu ais 
miuderas. 

Runs generos de mercearia, ge-
nebras, viuhus eu£ariafados, eafé 
puro, chas de supetiur qualidade, 
louças cèf a e muitos outros generos 
que nàu podemos aflui meociu,nar. 
Ao Mendes , Ao kItendes , 

Divisa da casa: 
Fender I►:tr:tto, para %'ca-

vei' tll(litio 

C3 

G •á 

Colo)  Q 9 

DO DR.. AYER 
Vigor• do c•al►ello de 

AVEIt —lmpelle que, u c,1hrlfo 
se torne btauco e restaura ao 
cabello grisalho a st:a vitalidade 
e formosura. 

1'Pitnrttl de cer(•jn de 
Ay'rr. 0 rf:me.diu n)a)s se>uro 

(Ine ha para, cora 
p u I •at o ti a rc• ta. 
I,.xtracto conlpotflo de srnlsnpterrEllta de & per— Para lia-

riErcar o sangue, limpar o corpo e cura radical das e[(cro-
pl►ulas. 
o rentedio de Ayer contra sezões— ,)Febres intermitentes e 

biliosas». 
Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 

maneira que saltem baratos, p.)r que um vi,lro dura muito teu)po. 
I'íittlas Catilarticag de Aycr—O melhor purgati vo suave e ia 

teiran)emre vegetal 

da tosse, lsronehite, atísibuta e Utberculos 

ACID OPHOSPH A.TO DE HOR SFORD 
Faz uma bebida deliciosa addicionandu-lhe apenas agria e as-
sucar; éunt excellento substituto de limão e baratissirno purque 
u m frasco dura uinito tempo. 

,. 1'au)ben) é tnuito util no tractamPnto de indi4estão, 
••.r•aer•odo, º►ysp~ia o dõr de enl►eça. Preço por 
fr.,scu 700 reis e por duma tem abatimento.—Os representantes (acate.* 
CftÉtM : lr,4 eg: C,', Rua NIousinho da Silveira, 85, 1.°— Porto, dão as 
formulas aos sns. Facultativos que as requisitarem. 

i'erreifo tte►ainreelante e pnrincanle de . EVES—para 
de sa estar casas e latrinas; tamhen) é excellente para tirar gurdura ou nu-
doas de rou-pa, limpar metaes, e varar feridas. 

Vende-Ne ent todap ns prielciipaes pliarmncias e dro-
g,tri(ts, PREÇO 2 ao REIS. 

PIIAR:,1ACA GENTRAL ESPOZENDENSE 
DE 

JOSÉ CANDiDO DA SILVA RAMALHO 
ILUA illIMITA—ESPO~ DE 

l4ur••Ic.o perattnneute 

EQta pharmacia. fornecida convenientemente de todos os preparados 
clrin)icns, indispensáveis ao uzo da seiencia medica, tem um variado sor-
tinu•uto d,s medicamentos estran; etros,cuja birateza e indiscutivel utilida-
de não dosmeniem a solida reputação deste já muito acreditado estabele-
eirnento. Entre todos esses preparados,que as primeiras sunimidades nrP-
dicas empregam com a melhor certeza d'um resultado lisongeiro, esta 
pharniacta, devido ao estudo do seu preparatorio, possue preparados tão 
aeecessarios como salutarnente garantidos nos F, ris . ffeito3. São elles: 

i'ortaada anti-Iaerpelica 
Cura todas as uwleslias de perle. Preço da caixa 190 reis. 

Injecção adstringente calmante 
Cura todas as bleunorrh2gias as mais rebeldes. Preço do frasco 300 reis. 

)t sltecifico contra calcos 
EfTicaz para a destruição completa dos callos. ¡Teço do frasco 300 reis. 

Xarope vermirugo 
0 melhor medjcan)enw ennbecido contra as lombrigas 

Deposito geral—PHARUACIA CENTRAL—ESPO/.E\DE 

Remettem-se gratuitamente moei-os (Festas publie içties por amostra, 

.-,•i*"•Ü•,.itdlé.,•..•r.'•i,•••.ü••ì.'í••.".••Q.::`n,,:••  rsv'„+•5•• •^ •`•"dc:..k•:::,.•' a..j:J ._•..*.f,•.. 


